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AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO POR METAIS PESADOS NO SANGUE E SORO DE EQÜINOS DE DIFERENTES LOCALIDADES 

MAIA, Leandro Maia (Bolsista); SOUZA, Maria Verônica (Orientador); FERNANDES, Raphael Bragança Alves (Professor); FONTES, Maurício Paulo Ferreira (Professor); VIANNA, Matheus Werner (Estudante); LUZ, Walcrislei Vercelli (Estudante) 

Os metais pesados têm, pela ação antrópica, relativa acumulação em solos, plantas e sedimentos, podendo alcançar a cadeia trófica animal, com possibilidade de produzir graves conseqüências aos ecossistemas e, em especial, à saúde humana. Embora sejam freqüentes estudos que tratem da contaminação ambiental por metais pesados, poucos trabalhos têm sido desenvolvidos em animais domésticos. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi quantificar a concentração de Ni, Cd e Pb no sangue e, Zn e Cu no soro de eqüinos, provenientes do Regimento de Cavalaria Montada de Belo Horizonte (lote 1) e da zona rural de Viçosa (lote 2), e avaliar a utilização desses teores de metais pesados como bioindicadores de poluição ambiental. As amostras de sangue e soro de 30 animais de cada lote foram coletadas por venipunção da jugular, em tubos de vidro com e sem anticoagulante (heparina sódica), respectivamente. Para a determinação da concentração de Ni, Cd e Pb, as amostras de sangue foram previamente diluídas 10 vezes em ácido nítrico 0,01% (v/v). Na determinação de Zn e Cu, as amostras de soro foram diluídas 5 vezes em água Mili-Q. Após a diluição e homogeneização, a concentração dos metais pesados foi determinada em espectrofotômetro de absorção atômica. Em ambos os lotes, não se verificaram teores detectáveis de Cd e, na maioria absoluta (>90%) das amostras de sangue, também não se verificaram teores detectáveis de Ni e Pb. Na análise do soro, os teores de Cu variaram de 0,63 a 1,43 µg (lote 1) e de 0,14 a 1,73 (lote 2), enquanto os teores de Zn variaram de 0,13 a 0,73 µg (lote 1) e de 0,39 a 0,90 (lote 2). Os resultados preliminares até então obtidos não indicam a adequação da utilização de eqüinos como bioindicadores de poluição ambiental, a partir da contaminação por metais pesados. (FAPEMIG) 

